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ÔjuW 
ASSISTÊITCIA SOCIAL Um exemplo de Aa#á#táHG*ar Social 

E A no âmbito da grande empresa» 

AT.T^rrRTA DE VIVER 

Dentro da democracia e com as novas perspectivas de progresso 

econôinico e justiça áoclal - contidas na Aliança para o Progresso e na 

encíclica Mater et Magistra - os empresários dô todas as correntes demo­

cráticas e de opinião ||p devem unir seus esforços para que o Brasil rom­

pa definitivamente as barreiras que entravam seu progresso econômico e r 

social. 

A título de colaboração, e dentro do mesmo propósito sadio e p 

patriótico, surgitam estas sugestões acerca da Assistência Social nas 

grandes EmpzKxacx organizações empresariais. Seu ^pa^áe^bjetivo e dar 

alma à empresa, integrando numa vida sadia^patrões e operários e impe­

dindo o divórcio desgastante, para ambos, do capital e do trabalho, 

a Cremos que - MENOS REINVESTIMENTO E MAIS ASSISTÊNCIA SOCIAL -

e uma boa fórmula de participação nos lucros de um trabalho comum. 

OS DIFERENTES 0RG&08 DO C.S. 

Deveres e atribuições dos quadros de Assistência Social 

DIRETOR de Assistência Social; Deverá ser,além de administrador de 

larga experiência e visão social, uma pessoa accessível^calma^porem 

firme em suas dácisões. PuncionaSLmente sua principal atribuição é criar 

e desenvôlver o "espírito de empresa", mljto de orgulho e amor que tem a 

seu clube o torcedor de futebol.. Seu grande instrumento de açãa ̂ ^ia. 

presença e a palavra. Diariamente percorrerá os Iodais de trabalho, ob­

servando e auscultando os operários. Apoiando seu trabalho deve haver um 

sistema de auto-falantes, que poderá servir para transmitir, em horários 

convenientes, música recreativa. 

O diretor de Assistência Social terá como principal auxiliar uma VISITA-

DORA SOCIAL maior penetração nos lares dos operários e que 

despertará nestes e era suas famílias o gosto pelo lar e, nas horas de 

folga, o interesse pelas sadias atividades sociais, recreativas, instruti­

vas e espirituais. A visitadora deverá ser uma pessoa simpática para con­

quistar facilmente a amiza^de e simpatia dos operários e seus familiares. 

Além dlsto; é conveniente que conheça decoração , costura, culinária,pren­

das domésticas,/^ um pouco de esporte e arte em geral. 

Será a animadora social, por excelência, organizando as atividades do e#. 

clube operário, e promovendo o entrelaçamento das famílias dos chefes e 

dos empregados. 

IGREJA - Não é preciso encarecer o papel da csaQSdMlfio na preservação 

espiritual e moral de uma coletividade. Um sacerdote deverá periódica-'^ i 

mente visitar a empresa para realizar os serviços religiosos e dâr assis­

tência espiritual. 

2 preciso respeitar a liberdade de cr4nça, como determina a Constituição. 



ESCOLA - fi talvez o ponto mais importante da Assistência Social. Deverão 

funcionar Jardim de InfânCia, cursos normais para crianças e também pa­

ra adultos, em horários adequados. A escola deve ter uma pequena bibliot 

teca didática e recreativa. 

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO 

COOPERATIVA (Reembolsável) - Seu objetivo é fornecer artigos variados e 

baratos ao pessoal da empresa, A aquisição será feita nas fontes e sempre 

à vista (30 dias). Se acabado o estoque, a fonte tiver aumentado o preço, 

a cooperativa procurará;na praça estoque anterior ainda com preço menor, 

e venderá ainda um pouco mais barato que o comercio local. Em casos de 

falta de algum artigo, operará com cartões de racionamento para evitar 

abusos. Seu lema será;"Vender por menos e não deixar faltar nada" 

O GERENTE da Cooperativa deve ser dinâmico e ter qualidades de direção e 

organização além de prática de administração. 

A cooperativa proverá a subsistência do pessoal através dos seguintes 

orgãos: 

AR?'iAZfeí'í REEMBQLSitVEL tserá ̂  talvez ̂o orgão mais solicitado da Cooperativa 

j&e#a»a^0#r4&&ganlzado dentro dos môldes modernos tipo super-mercado, com 

arrumação prática e de bom gosto, cora sistema de carrinhos e servido por 

moças uniformizadas e boa aparência. 

Se o sistema de vendas for o de cadernetas de crédito, o total das com­

pras será lançado nelas à saída, fornecendo-se um talão comprovante ao 

comprador para facilitar seu controle de despezas. Brindes mensais ser­

virão para estimular as compras. Será organizado ̂ tarabém^um serviço de en 

tregas a domicílio para compras grandes, 

O A,R,,bem dirigido, terá sua autonomia administrativa assegurada, 

CAIf-iriA; Com um chefe supervisor e servido por moças também uniformizadas 

e de boa aparência, atenderá a lanches rápidos, refrigerantes, aperitivos 

(racionados), cafèzénho, balas e doces. 

Será montado dentro cia técnica moderna:cafeteiras automáticas, liqüidifi­

cadores, enterillzadores etc. Disporá de um balcão cora banquetas nara ser 

viço à americana e, se possível, reservados para as famílias. Bem dirigi­

do e montado com bom gosto terá também autonomia administrativa, 

MAGAZINE; Com chefia preferentemente feminina serp também atendida por 

moças. Terá secções masculina, feminina e infantil além de secção de ar* 

marinho,- perfumaria, decoração de casa e utensílios domésticos. Terá vi­

trinas, prateleiras, espelhos, balcões e manequins que,,-^rfanJados m» 

tsasmgwto serão a chave da sua aceitação e movimento, 

FAFJtiCciA : Comprando diretament^os laboratórios, à vista, a farmácia 

poderá vender medicamentos a preços bem inferiores aoí da praça, garantindo 

assim poupança dos orçamentos domésticos. Será otiijo se. junto à farmácia , 

funcionar um laboratorio de emergencia. 

BARBEARIA E SALÃO DE SE^IHORilS; A primeira administrada por homem e o sa­

lão sob direção feminina terão como principal requisito a higiene, E além 

desta%uma agradável e moderna montagem, 

PADARIA; á um grande fator de assistência social, mas sendo sua montagem 

e manutenção por demais dispendiosas, seria aconselhável a associação de 



de emnresas para fornecimento ^^"lonal, 

O mesmo ocorre com a LÁVAíTDEilIA. 

GRANJA(avlarlos. pocilga, tambo leiteiro, açougue, horta e pomar) ̂ com 

o A.R^ a grande chave da subsistência do pessoal, em qualidade, quanti­

dade e preço. Sua montagem é complexa, mas compendadora. Será inicial­

mente deficitária, mas um^perfeito controle administrativo do C,8.(Cen­

tro Social) permitirá o jogo de recursos entre os demais orgãos em pro­

veito da Granja, na fase inicial* Exige um sub-gerente dedicado e um 

pessoal e^jeilmentado. As instalações exigem conhecimentos especializados 

na técnica moderna, 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA 

Deste importante orgão chave vai depender a eficiência de todos 

os serviços do C,S. O controle administrativo geral do C.S. e a sua fun­

ção precípua, embora cada órgão deva ter súa contabilidade própria. 

Disporá o Serviço Administrativo de uma decretaria e tesouraria próprias^ 

independente da administração da empresa, Terá um Gerente,um Contador, 

um Chefe de Secretaria e um Tesoureiro Chefe, Sendo a Administração o 

segredo do êxito do C.S. seu lema será: ̂ edicagãa,JLiita&ral..jg 

a toda prova, 

CENTRO RECREATIVO 

Ao Gerente do C.R, incumbe a parte mais subjetiva da Assistência Social 

em seus aspectos recreativo|í e instrutivo; Preencher de maneira sadia, 

agradável e útil o lazer dos empregados e suas famílias, de modo a afas­

tá-los de diversões condenáveis e atividades contrárias a nossa formação 

cristã e democrática.-Sua"tarefa sérá cumprida através dos seguintes 

orgãos sob sua direção* 

CINEMA; Com bonita fachada, montado com técnica e conforto e com capaciá 

dade para 500 pessoas mais ou menos, dará u'a média de 3 sessões por se» 

mana, (2 noturnas e 1 vespertina para crianças). 

Os filmes serão escolhidos com a orientação do sacerdote, O palco poderá 

servir para representagões-ligeiras,*shows-^e reuniões coletivas de inte-

rêsse comum. As despesas poderão ser cobertas pelos ingressos, sem idéia 

de lucro, 

SALÃO DE DANÇAS E JOGOS RECREATIVOS; É uma dependência importante do 

Serviço Social recreativo, Uma sala grande e decorada com bom gosto com 

pequenas mesas ao redor, uma televisão, uma eletrola, jogos de ping-pong, 

xadrez, damas e dominó será um ótimo lugar para festinhas, bin­

gos, reuniões dansantes etc, 

SALÃO DE LEITURA; Escolher-se-á para isto uma sala bem iluminada e isola 

da dos lugares mais agitados e barulhentos. Disporá de algumas poltronas 

cômodas e mesinhas onde se encontrarão jornais e revistas. 

A escolha de livros deverá atender às preferências dos usuários, tendo 

em vista idade, sexo e nível intelectual, Não serão demais alguns clás­

sicos da literatura, dicionários e alguns livros didáticos 

CAMPO DE ESPORTE; As atividades desportivas são 4 grande atrativo e po­

deroso meio de incentivo â vida social da empresa através de campeonatos 

na própria empresa ou entre outras. Os jogos que despertam maior interês 



se são futebol, vôlei e basquete. Uma piscina e uma quadra de tênis a-

judariam a congregar as famílias. Talvez im ring de box despertasse tam-» 

b#^' algum interesse, 

Um instrutor de educação física faria a preparação física dos atletas, 

procurando interessar mais o pessoal na pratica dos esportes, e seria 

um elemento poderoso na formação do "amor ao clube" e "espírito de em­

presa" 

ESCOTISMO (masculino e feminino):Além de ser ima escola de civismo e 

e de boas ações, o Escotismo promove as atividades campesttes tão neces­

sárias à boa saúde física do^ e adolescentes. 

BALNEIRIO."PLAY-GROÜND" E COLÓNIA DE FÉRIAS ; Nas empresas que disponham 

em seus terrenos,de certos recursos naturais como rios, bosques etc#,po«i 

dem áer organizados balneários com cabines para banhistas, áreas para pi-

que-niques, churrasqueiras, bar etc. Será um lugar procuradíssimo nos 

fins de semana, feriados etc, 

AÍ será imprescindível um"play-ground"* 

Quanto à organização de uma Colônia de Ferias, por ser muito dispendiosa, 

parece-mos mais indicado que seja feita por grupos de empresas regionais, 

com ferias rotativas entre si. 

CENTRO DE SAÚDE: A importância da assistência médica, dentária e hospita­

lar é obvia, E além disto,um elo psicológico de primeira ordem, entre em­

pregados e empregadores«Deverá dispor, no mínimo, de um ambulatorio-enier 

maria e um "Pronto-Socorro", funcionando noite e dia. Um médico e um den­

tista contratados farão a visita diária, e o ambulatório terá seus enfer­

meiros próprios, e um carro-ambulância par^tendimento a domicílio. 

Modesto de início poderá aos poucos tornar^se um Centro de Saúde autônômo 

com clínica geral, pediatria, cirurgia. Raios X, laboratófcios de análi­

ses e uma enfermaria geral, 

BANCO OU C.E. * O hábito da ecônomia, do pé meia,deverá ser estimulado 

ao máximo. Empara tal a èmprêsa as recolherá como depósitos, pagando jui^ 

ros (redepósito, investimentos sob sua responsabilidade no próprio C.8,) 

Fará emprestimos rápidos, se possível, sem juros,e poderá evoluir até ao 

financiamento de casa própria. 

Até que a C,E, adquira autonomia própria, é-lhe imperiosamente necessário 

o apoio financeiro da empresa# 

O MAIOR CAPITAL DE UMA EMPRÊSA É O TRABALHADOK (sadio e alegre) DA I4ESMA 

FORMA QUE A MAIOR RIQUEZA DE TOÍA NAÇÍO É O HOMEM (alfabetizado e ativo) 

/ 
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El SXEígLO ̂  CENTRO SOCIAL 

MO AÍ-'IBITO DA GRAMPE EMPRESA 

"Dentro da democracia e f;on as novas perspectivas de progresso econômico e 

justiça social - estabeli^xdos na Aliança para o Progresso e na encíclica Ma­

ter et ríagistra - os em-gresári-os de ^Bdaa as correntes democráticas e dm 

ao, que com eles cv^irem scmar esforços^ poden atuar en conjunto, encaminhar 

recomendações e participar co enforco que assegure ao Brasil romper definitiva 

mente as barreiras que entravaiii seu progresso econômico e social". 

Dentro deste sadio o patriotico princípio e nije se apresenta esta. contri­

buição eiionima: uzn e:3sraplo de Centro Socisl no ojnbito de grrnde empresa» 

Esmlc_a&Jlcsãos de a.-^si.sl^.ncia soei a: iÁ 6>lRt/^Tit^R.mini pra^ 

^_.gg"trCi don Lro de cptia empresa, dotado de direção din^Trlca, assistência ro-

al e av/uonomia administ-rativa» tal ser a a ppjrbe eiaicutiva deste plano piloto. 

Mas seu grande ofcjotivo e pobre tudo eníi.dco, espiritual e efetivo: dar alma 

va a orgcriisagào, inte,grand:) nraia rida ooletJva sadia patrões e operários, tor 

nando a empresa, o local de bra.bolho e xr.oradla dos obreiros de sua prosperida­

de, um autontico clube c^oc^al. en que o trabô-lho f>; ja instrumento de uma prodUf-

çêo for ta COTIO o necessita wgcntGcon-C/e o pa:fs - e ,:rci3,lcie anuilo que se 

Assim prccndondo. eui espírito o ea vordade, a. assistência social preenche 

rá de fato ?, finalid^^de para que foi instxtijidaj estará contribuindo poderosa^ 

mente para a sua gravide meta social % integrar trabelhadoros e empresários num 

corpo unicoj harmóniou o atuant/C« dõr-Ja a célula econômica, a empresa nesta e-

ra da técnica^ detí^ndo^ aí o divórcio decg.is óantf; para ambos do capital e do 

tZL&^glhQ. . 

Ao mesmo tempo, prcGOc.hendo as horas de j.azer düS traballiodores e suas f^ 

mílias com ativi.dados religiosas; dos-corti-.-as o sociais samas, afastar-se-á os 

homens dos botoauins, do mundanismo barato, dos locais do propaganda esteril;e-

vitar-se~á o mei^rico dos ociosoc e a v.itaâ.e transviada - com isto se fort^ 

ficará a democracia, a fe cristã, o sontimenzo de dignidade humana, o apego a 

família, o espirite do empresa, os lagos do ami.zade e até o arnor do trabalho , 

estímulo perene do "bodos os prazeres da vida, 

MENOS R3INVS3TDÍSITT0. MAIS ASSISTÊNCIA SOCIAL É W1 BOA FÓRMULA DE PARTI­

CIPAÇÃO NOS LUCROS DS m TRABALHO COimi i 

J* 

w .. ^ 4\ Q 
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os pIFSHSl^ES ÓRüZqa DO C. S. (^ORGi^TOGR^) 

DBVSRJo Z /TRIBüIQULS DOS 1U/J)R03 DE ..SdISTÜHICIA SOCIAL 

^ DIPJÜOM DE 3CCI/1; 

Dcítotc. ser ao ívos".íu "te".:-o acossivsÃ, bem humorado, flrae nas sup.s deci.&Ões, 

Sca rspecto doverc, mer pL ujrncJl , cui^tudc. i!on<,íalidc.do esportiva, cm smc.» E um 

adm:iiüt.rac.or da lar&r czrioriôncr.s. o visão social» 

Fvxicj oncJ.aoate jv.s. orlncinoj. atribuição o fomsr o desenvolver no trc.bclha 

dor c "asoiritü do omprlsc."_, csdgcío do amor ao clubc co o no torcedor do fute 

bòl, ioto 6, o or jiil/io do _i,?i;ticips.r d- .:;.:prosc como so cia íosso r, siia •-

lia 0.:1 ponto grando^ e.tc a integração nas ativn.dc.dos doB.pcrtivas da rábrtca , 

Sctis i'iino3 deverão sor conduzidos £•. Socp.c do Escotoiros e as mocas torão a-

prondizado do ar to domestica c cu,lins,ri.§ii. 

Seu &rrndc inq-bririonto do ação ó o conta.to pessoal. a fala aos lioncns. Da,-

rá aiidio^ici as particvlcj-ca e sourinolinonte so dirigirá a todos ôlcs reunido st 

anedota3^os.forço & rcaliz,ar no tra.belho o nos esvortos, rrobl&mas comurs cn te 

la)v Po^corrorá diàriai.ijentc o-s locais de trabclhc.. auscvltondo oqtd. o ali.tcs 

t-ndo''in loco*.*c estado do 3S'oíritc do pcssoel. U:ú sistoaa do elto-fplcntcs 

de vera ^porraiti r-iiic dirigir-so aos hoaons socpro que necessário. Servirá tam­

bor para trens: 11 tir ruísj-oa. aproprj.ada, desde ruo possível. 

Através do Serviço Roer o ativo {BJl) lond' 00 r ;:rirciprl airdllcr r. Visita 

dQri_^i3.ci^, -:.ro"^orc:.onsrá .los hoaons o surs fc--illias o gosto do Icx o, para as 

horas de ^olga, r ti vidados cociais crdies, adeqn:.das as idades o so .cos, recre­

ativas, instrutiv s j espirituais, estas por .nciu do sacerdotes, (vido orgeno-

2r:úna do C§ ) Uu brlneario, irtcrjaQ, se possível, o v:ic. Colônia do Férias con 

pj.otarao este, s'uema. 

- r '  (Z,Oon€rt^A ( , 
Ja 0^ jisivlW, i»4 jl-9np:;.:)rito será o elo de que disporá para 

o poder -quisitive do sal'rio los nor.ons lhes porei tc c pro sen tacão dccenòe s% 

sistôncic sadia o Lcrt o:^ono:JL3:r pvrc os i;.";rovi stos e ato moradia própria, 

Um cen-orq^jio-Saiiic;i.cd;'.co. odortolór.-ico o rospitalar,, próprio ou contrE.% 

do; o :.adi spensáve." para a sogi rcjica dos bonierjs o fraílias, quanto a saúde,aos 

acidento s de trabalho, a viaternidade o ao a tendi monto cirúrgico de uv-gôncia. 

Finclmontcv a Grixe Econord.ca/^pcTr de";és'.tos do economias o omprestiuos r6. 

pidos, doverá evoluir at ao finrncicmonto da casa prniria. 

Um teste pratico de ^^sistôncir Soci.al bo.T fj.rigida ó o cuíiprimontc afavol 

o descontraído do posso"! aos seus chefes, a satisfação :lo os ver o fal-ÇT^, do 

ostpjr_o.~: sua presença ^ ^ , . . 1 » , . 
cava" <)e6eoW^í- y 3 p» f 3 o U m ^ « mk o» e 3 e^Wll ITI anTC. r 6<)gn|C. 
VI3ITAD0R1 SOCIAL; e-xwtocti» 

É a principal au^dli-er do Diretor do fps^steneia Soei."! Devora irradiar 

si rap a ti e o enter perfeiteiiiontc^ integrada em sua nobre --issao, t convorient; , 

que coniioça decorc;'cão, costuf - - \ crd - ir Züticr.S) enfii"' - r +/ -<.j 

cocs do mus:ca o pintara.. 
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Intcirrjv.SG-a, TBcdifntc visites constcjites cr.sr.s dos trc.bclhadorcs,dos 

problemas domcsticos, oricntendo sua solução. Fera sugestões sobro srrcujo do 

casa, sua aprosontr.cão plogro o convidativa, som mriorcs desposas (bom gos -

to); sobre mesa o cosinha, por forna a atrair o chofc para as refeições em 

mília; sobre corto o costura prxa os vestidos das mocas; sobre as aptidões ?£ 

tísticas-e vocacionris dos membros da frmilia, que procurará descobrir e in ~ 

centivsr. 

Será c anima.dor'^ social por excclcnoia, promovendo donànguciras pexa os 

jovens, horas do c pi ouro infa:itis, festinhas do rniversário, o arraiei caipi­

ra nas temporadas juninas, crrnavrl, etc. 

Buscrrá entrelacer as frmílics dos chofes com as dos trabalhadores. A 
frequência escolar o. religiosa deverá sor svr. preocupação constou to: 

IGREJA E ESCOLA; Não o preciso encrrccor o papel da religião na presoi^ 

vagão espiritual o moral de uma colcbividado, Um sacerdote saborá muito bom 

o que tsm a fazer, não so quento a praticc religiosa cono na educação cívica o -

moral do pessoal da empresa. Uma cousa a recomendar o atender também a libo£ 

dado religiosa do pessorl, conforme determina a Gonstituicro. 

Quanto à Escola, trmbom não será necessário acentuar o papel da elfabeti 

zacão nume. colo ti vi dado qu3 se quer osclarocida. Umr professora contratada o -

um prédio adequado, com instalações funcionais, é tudo que so tem a recomonder, 

Um jardim de infância o complemento indispensável, Tol ensino devora compor-

ter todo o currículo primário,. neces sari monte. Uma biblioteca do livros di­

dáticos o instrutivos so Impõe, 
d o o  P E R A  r \  

Tem qu3 ser dincmico, "ter qualidades de dlrenão o orgemzacão e controle 

e ser intcireiíionte identificado com o objetivo do proporcionar subsistência cfc . 

qualidade, vcriada o barata r todo o pessoal da emprosaTY Pera isto, comprrjra 

nas fontes (o que não for produzido na granja e na padcria) seja o produto 

cabado ou a matéria prima o sempre a vista (30 dias); Sc acabedo o estoque a 

fonto tiver aumentado o prego, rdqtárir do estoque rnterior ojdstcnte na pra^-

ça (com 10%) o manter polo monos 5% a.boixo do comercio Iocci. 3m caso do rc-

clciiiacão comprovada, devolver a diferença por conta do Centro Social» 

Operar com certões de racionamento, cm caso de abusos a evita^r. Seu le­

ma o; vender por monos e não deixar faitrr nadr. 

A subsistência do pessoal sorá assegurrdr através dos seguintes órgãos 

do sua. responsabilidade (organograma). 

^ /iPílAZEK EEE":'30LSiCVEL (AR), talvez o órgão mris solicitado d<\^â^*que tg, 

rá um Chefe do AR do sua confirnça. Deverá ser do tipo supomorcadlnho ( cora 

crrrinhos de feira, mrls baratos) o servido por moças (influencia, psicológica, 

bom gosto na cTrumação o apresentação, ordoa e respeito no movimento diáricj, 

So o sistema do vondas„for o do cadernetas do credito, as compras serão 

Icngpdas nestas c adorno tas á saida, no total, fornecendo-so um telão ao compE-

dor. Brindes mensais poderão servir para ostimuler as compras locais. Nunca 

doixer faltajr nada e sempre vender mris barato ó tezibom o lema do AR. Isto o 
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ossencirl pprr. eonfimçn g ostínwj.o dos trabcJ.hc.doros dc. omprosr.. Entrcgr.s n 

donic í l io ,  d i - r inacnte .  ^<5pe\V«o6 á  eot raòa ,  a  g  corpo  vnVoiVo ,  

O i H ,  bon r.d-ministr.-do, terá sue c.utonouiir. rduPiiaistrc.tivc. assegurado., 

C/jfTIü;..: Chofo como no /Pt, con pré.ticr, dc Grfo o Bcr. Serviço por nocf.s-i 

Atendera r. lanches, aLiiocos rápidos, rofrigerrr/tes, vinhos de mesa,bebidas cm 

gojcl « aperitivos (racionados cstcsV Dicporá de lá ccldo do ccna, pasteis, 

empadas c srnduichcs ou cachorro qiien':^ (para l-^nchos c com rofrigorante o cal 

do do cana g nris rliaentício o m-is barato). Brlas, doces, chocolates se -

rão tcBiDom vendidos cx. 

A aparelhagem devera sor modcmr (liculdificadores, moenda elétrica, scl 

sichcira, cafeteira rutomáticc, fogão a gaz, esterilizadores). Disporá de mn 

balcão cor.: bcuquctas p"ra serviço a cxioricajir o reservados para as famílias . 

Uma dccoranão regionrl lhe dará anpocto atraente o a iltmúnaoão se possível , 

fluorescen-fcc (ou mcsno Inupcões do luz forte, pare combiacr com brxAÚs G estcg, 

ras, rodas do cerro de boi etc,, na dccor-oão), Um grande quadro de assunto 

por ©DODinplo^mexinho dcrá um contraste int-orosscnte. G e-^p«\VioS <ro caáa faoto-

Seu lona ó tejnbem atender be..i o por pror.os modioos. Bem adxiinistrado tc 

rá cono o /_R çutonomi- adi.iinistrativa, 

Gh&fia pr^f&rantemente feainina ® gorvid: oor "ogas^ Atenderá 

a artigos masculinos o principrlmonte de senhoras, to eidos, rrmarinho, porfu-

mrria, toalete, decormão do Içr o utensílios domésticos. Sou cstoouo deve-

ra ostrr sempre aturliz-do. VViu"incs, ncnoculii j, jcIcoge trcnsparcntos (tem­

po o frente do vidro) prateleiras a descoberto o estantes próprias farão a 

apresentação da mercadoria. Bom gosto c disposição abreente com artigos modcr 

nos serão a chavo de sua aceitação o movimento. Terá seguremente autonomia a-

dministrativa. O íiagczine responde pela boa apresentação do pessoel, no tra-

belho ou a passeio. 

F/Jü'íAciA: Dedos os preços correntes no comercio farmacêutico cm gerei , 

a fermácia constitui uma eficiente gcrentia na pouprrça dos orçamentos domés­

ticos em caso de doença o tratemento. Sue condição do êxito c a compra dire­

ta nos laboratorios, sem intcrm.edi-.'rics, a victa. Sua montagem dispensa ex­

plicações, sempre porem com o cuidado do bon gosto o higiene. Poderá dispor 

dc laboratório de eraejr^ôncij,. Servido por moças. Autonomia \ àtlva 

certa, 

B/JIBEARIA E SALÍ.0 DE SEITHORAS: Sob o. direção dc um berbciro-chcfo para 

os homens, c barbearia dispensa explicações. Cirro e que deverá ser moderna, 

bom espelhada, atraente. Ela com.plote%.ia boa aparcnoia física do pessoel. 

O Salão dc Senhoras, sob direção feminina, será como que um S..lão do 

Beleza, modesto mas agradável, cor. menicura, etc, á um grendc estímulo soei 

ei para gente for.iinina da empresa. 

Sua. autonomie edministrativa 6 também certa. 

PAD/JIIA! Um pão gostoso, quentinho, saído do fôr;:io, faz as delícias de qual- -

quer refeição, t um grrnde fator dc assistC^Tt- f^cí-^ 3;x;cto psicológico. 



Entro tento é assunto Intcirrzaonte doscur-,do, até nr.s cid.r.dos. 

Sue. nontrgo::, nrnutenção c c.tividr.dos o dispendiosa o fr.tigcntc. Por is­

so indiccuos r. associcção do oEiprosrs para fornccinGntp regional. 

Sur "U-tonoráa administrativa porán c compensadora. 

Utia ostrria no acsao crso. 

G?w"-JA: ('.-'rirriOf pocilga, t-^nbo loi"toiro, açougue, horta o ponirjr). á coia 

o AR a grande chavo da subsis-bêncir. do pessoal, on qualidade, quantidade o 

preço. Sua nontagon c conplc::a nas compensadora. Será inicirlnontc doficit£ 

ria, mas uni perfeito controle rdznnistrrtivo do 03 (vido Seção Adi-.ãnistrati­

vos a segfiir) perimi tira o .jogo de recursos entre os do n ris órgãos en proveito 

da. Grrjija, na fase inicirJ.. Todos os esforços o boa vortade deverão sor dis­

pendidos pajra a sua oreação, n- enpresa. Cartões de r-oionanonto trlvcz se-

jan indicados contra abusos. 

E^d-ge mi sub-geronto na direção o posso ri habilitado' c experimentado, Su 

as instalações deverão sor tçcniccjaentc modernas o higiênicas» 

£507.0 ADKIi^ISTRATIVA (S.A) 

á a "ponto giratória" da mrnobra ponrcnonto dc -poio dos diferentes ór-

go.os-do Centro Social entre si, era seus nelhoranentos, dificuldades o aquisi­

ções. Sir.i, porque' o Centro Social deverá ser considerado cozo un todo fle^d-

vol, sen orgaos claudiccntes. No G.S, só conta a regra dos 3 B -2T servir bor^ 

"bon o bcrato, de tudo pcTa todos, 

A eficiência, portento, do todos os serviços do C,3. vi depender da atu 

c.gão .porfoitaWcsto inportcntc órgão chave. O controle o.d;-.iiniatrativo gerrl 

do G.S. C sur. função precípua, eabora cada órgão deva ter sua. contabilidade 

própria. Disporá o Serviço Adiinis"krativo (S.A,) do uina Secretaria o Tesou-

rrTia próprias, indopondontos da aà.inistração da empresa. Terá un Gerente 

Contador, mi Chefe do Secretaria o lEn Tesouroiro-Chofe,. 

A Ad:.iinj.stração, repito, ó o segredo do c:cito do C.S., dc sua. a.utonor.iia 

a&.iinistra.tiva. Seu lona terá que ser; dedicação integrei e honestidade a to 

da prova. 
C€ niro 

GSRSNIE. DO -SSÍWTÜÜ- HJDGRSATIVO (&. Rcc.) 

Incunbo-lhe a parto r.cis subjetiva da Assistência Socirl, oni seus aspec­

tos recreativo o instrutivo. Preencher do naneira sadi.a, agradável ou útil o 

lazer de seus honcns O feri li as, por foraa a afastar o trcbnlhador de diversões 

condenáveis o atividades contrórias à nossa formação cristã o democrática -

tnl deverá ser sua preocupação constante. 

Sua tcTofa será cuiiprida rtravos dos seguintes órgãos dc sua. direção; 

CIIISIIA; De proferônci" cor. tola panorãnica o com capacidade p"ra o efo 

tivo do una en^resc. ato 500 trabalhadores c frmlias, 2 fil:.ios por senrna 

seriaxi bom indicados, cor. sessões noturnas o-aatines aos sabados o dooingos, 

nestes coivi desenhos, cniraados para a potizada, Filnes nodomos, ao gosto nó -

dio do pessorl podendo o sacerdote oriontrx na escolha, se possível (goroluen 

te o contrato com o fornecedor lizita esse critério), É importrntc que a fo^ 



chr.dc. do cinonir. tcnh-. r.sv)Gcto convidr.tivo. "" 

Dcvcrr. t^nbor: cor.joortrr ur;. p-lco, prrr. roprosontc.cõrvs ligcirc.s dm teatro 

dc rjnr.doros dr. empresa, "hor<?. de crlouro'' c reuniões colctivr-S do interesse co, 

nuTi (vide Diretor dc Assistência Socirl), 

As despesas poderão ser cobertrs pelos ingressos, sen ideia dc lucro, 

SAL710 ps DANCA E JOGOS KSGR3ATIVOS; á outra dependência in'.port"iito do 

Serviço Social recreativo, principrlnente pera os jovens. Uma vitrolr estere 

ofonica ou zesmo do nlta-fidelidade resolverá econôizlcemento o problena da or 

questra, sen prejuízo da prrticipagão de un "jaz" do próprio pessorl.Mosas se 

rão distribuidas ao redor do srlão, p^ra as famílias, nas festinhas da empre­

sa. Nos di?s conuns, dcstinrr-se-ao aos jogos recreativos (::adrez a cstinxilrr, 

dcnc s# doizinó, etc. inclusive carteados sen dj.nhoiro e bingo-dríismtcs a prê­

mio, sen ideia dc lucro)» Uo local da orquestra v:\ aparelho de TV o nas c:c -

trev-iidades do sclâo, nos as prra ping-pong deverão ser-previstas, estas er.: con 

dições dc atender a ui":.nmero rasoável de adicionados» Torneios dc ping—pong 

são ncsno aconselhados. 

SIJjLO DE L5I1TIRA; Poderá ser localizada nun:-. extensão do srl~o de Danças, 

nas dele isolado. Jornais diários e revistes serarnris deverão ser o atrativo 

pcmrnento, Tnabca rou-nces populares o :lru:is clássicos da li ter..'oura (li­

vros do bolso), co:.io lenbranca. Não se trata, porén^de ui?.a biblioteca propri 

rxientc dita. ífcsa central naior para os jornais-e revistas o aes^s menores 

redor, prra leitura mcis seria-são ber.i irdicad-^s» Tudo con boa apresoiitacão, 

conforto o iluminação adequada. 

C/JZPO DE ESPORTE, RIIIG nE.,B02 E PISCIITA' As atividades desportivas s~ 

o grriido atrativo o poderoso dínamo.dc vida social da empresa, através ce ccm-

pconatos inter-ep.presrs a organizar: futebol, vôlei, basquete ívão -lopularíssi-

nos e interessam a grrndc o pequenos, a homens c mogas. Uivia piscina permiti­

ria o::tender essas atividades à natação e uj; campo dc tênis aos torneios dc 

tênis. Um instrutor de educarão física e jogos desportivos faria a preparação 

física dos times proc'jrando inte-^uosar o pcsSorJ. no atletismo, c a orientação 

técnica nos esportes. Um ring de box, esporte multo apreciado tombem., seria 

'bom indicado. E pcra coroar, um estádio com rrquibcJicadas cobertas, dependen 

cias para equipes visitantes o uma, pista dc atletismo. Os. esportes, gerrzido 

torcedores, concorreria^para formcr o "rmor ao clube" o o "espírito de empre­

sa". 

ESCOTISHOt O Escotismo ou escoteirismo, crec.cão de B-.den Povrcll, c uma 

escola do civismo, boas ações o atividades cr-ipestres do mais alto- rJ-cnice pa 

ra a forriacão mor."! e preparação prra uma vida útil à coletividade. Todo o • 

apoio c estímulo lhe deverá ser prestado. Destina-se a meninos c adolescentes. 

P.^ra naioros dotrlhes entrar cm intercâmbio com as rssociacões e:.dstcntes. B-"# 

dcirantcs (escotismo feminino) poderão ser organizadas t-mbóm, n^s mesmas con­

dições do escotismo. 
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B/JITE/RIO "PLAYGR0l1:D" S 301^11^ IG llrs onprcsr.a oiK disponhni do cr-

roTS dotí-d^s do rir.clics, ur. brlnorrio poderá sor fzcilnonto org-^nizr.do con rc 

cursos locris, roprcsando-sc o rio, rrbcrisrndo su^s nrrcons (piqu-o-nicucs) , 

dotando-r.s do cr.bincs do bcnhc, br:c, chiirrrsquoir^^s, pr,rr. r.s tardos do scbc.do 

o nrnlir.s do donlngo o fcri.-dos, sobretudo do vcrr.o. Torr. trzibcm un "play 

gromd". 

J" " nontrgoc do m?, Oolciii..- do Ferias, utilíssii.ir. sor: duvi.dr. o o gr-ndo 

GoiTolonontc rnu-l dcsso progm-ir. do .'.ssistoneir. Socifl, p-roco-nos arls indi-

crdo pr.rc, grupo do oaproács rogioncis, con fóri^s rotr,tiv".s entro si. Os lo-

c.?is ir.-is indicr.dos pcT? isso s.~o cs prci-.s, 

CZKTRO D3 SAÚnZ: (C.S-u.) 

L inport^ncir. d-, rssistôncir r.ódic-, dontrri" o hos;oit."l"r o obvi", oono 

fator do scgtirrnça, oconôviicr. o inodir.tr., parr. todos os nonbros do cnpro-

sr., á ur.i cio psicológico do prir.oir". ordon, entro onprogados o onprogrdorcs. 

Dovcrr. dispor no núnino do irv. -nbiil"/uórioi-onfGrnrj-ir, cor. cnforrneiros pro 

prios, uiu pronto-socorro por:!monte, dir. e noito. E iri poquono ccrro-riíbu-

Irncia para r.tondinonto c. dorãcilio. Un nodico contratado frxr. a visita rxdi 

ca diária. Do nosn-o nodo, ir-i gabinete dentário con m onfornoiro odontológi­

co ponnciicntc (pronto socorro dentário) o tii'i dentista contratado. Serviço h^s 

pitalrr o natornidade t-nbón nodl-^nte contrato, 

Podorá evoluir a"uc constituir-se nu:i conplcto Centro do Saúdq autonono; 

clinica gorrl, pediatria, cirurgia, raios x, laboratório do análisos o una 

onfornaria gorrl (qur.so w.i hospital), 
04f tCo  ou  C E .  ,  ^  

o hábito da cconoiaia, do pc do no ia, do verá sor estimulado ao nájdno, p2 

ra atondcr "os iziprovistos, aos onivorsarios o casanontos, ?os festejos nata­

linos o ato a casa própri^, 

Ã onprês- rccolhor' oss^s oconoriias corao depósitos, pagando juros (rcde­

pósito, invostinentos sob sua. rospons-bilidado no própriO'C,3.) 

E fajrá cnprcstinos ráoidos, do proforSncia. sen juros, 

A GE poderá evoluir ato ao finr-ncic:?.on-'oo da casa própria, 

O apoio financeiro da onprosa a GE o do grande alcazico o se faz imperio-

soiuonto necessário, do início, áto que a GS adquira autonomia própria. 

O M.UOR GAPITAL DE WMl SíTUSA É O TR/JS/JuHADOR (sadio o alegro) DA i-IE-SriA 

FOm. QUE A ÍL'I0R RiqUEZA DE QL: NAg.T.O É O HOlSK (alfabetizado o ativo) J 
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